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UFV langa novo livro: Indice de Precos ao Consumidor 

O reitor em exercicio, professor Renato Brandi, presidiu a solenidade. 

crescumento de cada comunidade. Historiando a 

i il 1 i respeito da produção literária nos 
mªr—ú. foi natardede — departamentos afeitos so Centro e na UFV de 

m. de Reunibes da Reitoria, o livro — um modo geral, o professor Juracy acrescentou 
" A'mnw—unvmb que aquele momento significava "um 

m.—*_mmw amadurecimento da produção literária dos 
Vigosa, (IUN) da U Federal de rofmquempouuoqundmdl 
M—mmomk—m Tancredo — Universiênde' . 
P__.Cme.w loianda Sampaio O Chefe do DEE, professor Eloy Alves 

fimdobemnmwd:m Filho, falou, em seguida, dizendo que é “uma 

A UFV. honra para o departamento que dírige ter 

WCWW elementos de tão alto gabarito quanto os autores 

%Mmcmmhw do livro que, mesmo com à pouca X 

Renato da Universidade, o professor infra-estrutura disponível, conseguiram realizar 

falou de sua “satistação por sera — uma obra tão importante no atual contexto 

solenidade ªul a universitino”. Para finalizar, o professor 

R) Renato Brandi falou que “este dia é de glória 

Francisco Machado para a Instituição, uma vez que este livro 

e ki i 1 ê 

Além de falar das características fepresenta um da experiência de seus 

ke 6 diretor de o s s s b que s UFV contnas 
.“;:mcamnnwuunphuw firme no seu propósito de estimular obras como 

Olivro S e enfatizando que, com isso, — csta que cstava sendo lançada e eu a 

R ds , ennquecendo o oportunidade de ter p a UFVa 
Mtummmw“ Ele edição de mais uma obra enriquecer 0 

Mu_u:: o À acervo cultural da Instituição, 
Chsing breve, UN trata do 

serisio S Manual de consulta 

dizendo-se satisfeito com o Cam 92 páginas e o prego de Cr$1.206,00 o 

h""m-umm livro “Índice de Preços ao Consumidor; uma 
ªªª'ªª?::" anos. Além de visão prática” quer, segundo seus autores, ser 

Que o Indice de 20 Consumidor *-mmmawmqmw 
Wmúm 'Anuário desejam pesquisar, a construção de um 
Taneredo de Minas Gerais, o professor IPC, ou querem te inteirar-se de 

%Mwa literatura mmmmª:devanm 

em 'º'_ª_"ºl—mum ueaobra — atésua 40 , 30 todo, nove capitulos: 

st “certamente servirá de basc para — in ios Teóricos, À Pesqui 

| suss palavras ¢ destacou que o — 1PC, Diferengas entre Indices, Bibhografia e 
o':.º:“'*w N—hwnw—m& Anexos. 

JOM%. de pesquisa ou de simples leitura Na Introdução, os autores explicam a 
| o Y de destaque dos indices de pregos, 

l._.ª*'ªoC—zoaCh_Hm destacando que 0 texto objetiva apresentar, 
wk.—'cl—l(OCH). professor Juracy modo acessível, os conceitos que envolvem o 
lw._uuu.au—p.hu-. IPC, além dos tos para seu cálculo. 

lh..*— :V.hll Mm""@h I’ougs":uun-':‘u an:nbdeM terial 
: a re; ou na a 

y © Sum importáncia dentro do fluxo de da UFV, pelo telefone (031)899-2200. 

Pesquisadora da UFV sequencia 

gene da capa proteica de virus 
engenheira- ma Eunize Maciel A i d tocs de Virologia Vegetal 

do Departamento de Fitopatologia (DFP) da 
Universidade Federal de Vigosa, retornou dos 
Estados Unidos no início deste ano, 12 
mescs de treinamento na Unive: de 
Wisconsin. A técnica da UFV realizou 
treinamento em técnicas de Virologia 
Molecular no Departamento de Fitopatologia e 

no Laboratorio de Virologia Molecular 
vela universidade, com o patrocinio do 

CNPq e do BIODAGRO, este da UFV, Seus 

estudos concentraram-se numa estirpe 
necrótica do virus do mosaico-comum do 
feijociro (BCMV), Esta estirpe mata 
completamente a planta e é um problema sério 

na Africa ¢ em algumas plantações do Estado 
de Washington, nos Estados Unidos. À 

Universidade de Wisconsin mantém um 

projeto com instituições africanas com o fim 

de encontrar soluções para esse problema. 

Sustento básico 

Assim como no Brasil, o feijão constitui 

grande parte do sustento básico da população 
africana, À destruição, por csta estirpe do 
vírus do mosaico-comum do feijoeiro, de 
muitos dos cultivos de feijão naquele 
continente tem acarretado dificuldades sérias 
de abastecimento. “O trabalho teve um grande 
desafio já no início das atividades, com & 
dificuldade de se purificar esta estirpe, que 
possui características especiais, A purificação 
foi conseguida com muito empenho, graças à 
larga experiência na UFV com outra estirpe, 
não-necrótica, do BCMV. Depois, a partir do 
RNA obtido da dissociação das partículas 
virais purificadas, -se o DNA 

õ ntar (CDNA); por último, foi 
vel mapear e sequenciar, nesse DNA, o 

gene da capa protéica”, resumiu. Eunize. O 

uisa ¢ o trabalho ralizados pela 
técnica da UFV já apresentam resul! 
positivos, uma vez que uma empresa 
norte-americana (À; tus) já está utilizando 
esse gene seqúenciado para criar plantas 
:::m icas, resistentes à estirpe necrótica do 

Awanc;.' ueml:ãnu do 
IF'Í)MI Muri:: Ge: deeé“‘p‘mdho. no 

, prepara-se para cursar o doutorado, 
qu-mg::dedmhamdnmpommu 
aspectos de um virus comum na 



Departamento de Tecnologia 

Em margo de 1970, ém decorréncia da 
‘organizacional por que passou & 

< consultor 
mlhtMoDTA Cncontra-se em 
waw«w-amúmmm 

NENA 

Recursos Humanos 

Em decorrência da contínua preocupação 

com a qualidade de seu pessoal docente, a 
em manter uma 

de 36 professores, dos quais 14 possuem título 

de doutorado ¢ 22 de mestrado. Desses 

últimos, 0ito encontram-se em treinamento no 

Brasil € no exterior, com vistas à obtenção do 
título de doutor. 

Para atender à demanda de serviços 
administrativos c operacionais em 5 as 

unidades, o DT A dispõe, atualmente, de 52 

funcionários. 
Com vistas 30 desenvolvimento de suas 

atividades de ensino, pesquisa c extensão, o 

DTA possui 17 laboratórios, duas salas de 

preparo de matcrial, quatro plantas-piloto, 

uma destilaria de dlcool ¢ uma usina de 
torrefagho ¢ moagem de café 

Ensino 

O DTA vem conduzindo programas de 
enmino em nivel de graduação nas drcas de 
Engenharia de Alimentos ¢ Tecnologia de 
Laticinios. Em nível de pós- graduação, é 

mantido um de mestrado em Ciéncia 
e Tecnologia de Alimentos. 

O curso de graduação em Engenharia de 
Alimentos desenvolveu-se a partir da longa 
expenéncia do departamento na administração 
em Tecnologia de Alimentos, matéria que, 
anteriormente, constava somente do curriculo 
do curso de Agronomin da Universidade 
Iniciando oficialmente suas atividades em 
margo de 1975, o curso foi reconhecido em 
seis de povesnbro de 1980, Seu objetivo é a 
formação de profissionais capazes de 
solucionar problemas que afetam o 
desenvolvimento da idústria de alimentos nos 

aspectos tecnológicos, operacionats ¢ 

administrauvos. 
O curso de Tecnólogo em Laticinios fol 

tado em 1975 e reconbecido em 11 de 

fevereiro de 1978, Ministrado em regime de 
curta duração, visa à formação de 

fissionals caparcs 
identificação e solução de problemas que 
afetam o desempenho da tndústria de laticínios 

do País. 
O crescimento do número de alunos ¢ 

diplomados em Engenharia de Alimentos c 

Ti em Laticínios tem sido constante 

desde 1975, quando matricularam-se 40 

pr'unmennougundn&mlªm. 

cursos, respectivamente. Até o presente, 
foram diplomados 344 profissionais cm 

de Alimentos 
Enfcnhlnl de Alimentos ¢ 255 em Tecnolog 
de Laticinios 

O departamento oferece, atualmento. 44 
disciplinas de graduação, ou seja, 20 no 
primeiro semestre, 16 no segundo e oito nos 

riodos letivos. Estas disciplinas visam 
atender, além dos cursos da drea de 
concentração, os de A gronomia, Engenharia 
Agricola, Zootecnia, Medicina Veterindria. 
Nutrição, Quimica, Economia Doméstica c 
Cooperativismo. 

O programa de mestrado em Ciéncia ¢ 
Tecnologia de Alimentos comegou a funcional 
em agosto de 1974, sendo credenciado em 
1980 e recredenciado em 1986. Desde o início, 
tem recebido grau "A” na avaliação da 
CAPES, Em seu período de {uncionamento 
foram defendidas 123 teses. Awalmente 
encontram-se matriculados 46 alunos, com 
orientadores, dos quais 16 pertencem a0 
quadro do DTA. 

Para atender 20 curso, sio oferecidas 25 
disciplinas na drea de concentragio, atendendo 
a diversas linhas de pesquisa desenvolvidas no 
DTA. São clas: Andlise de Alimentos. 
Bioquimica e Quimica de Alimentos, 
Bioengenharia, Microbiologia c Fermentação. 
Plancjamento ¢ Projetos, Processamento do 
lvxuz € Derivados, Cereais, Carnes, Conservas 

‘egetais, Controle de Qualidade ¢ 
Embalagens. sa 

O DTA pretende iniciar seu programa de 
doutorado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, bem como diversificar seu 
programa de mestrado para a drea de 
Administração de " Agribusiness”, num 
esforgo conjunto com os Departamentos de 
administração, Economia Rural c Matemática. 
além de continuar aprimorando a qualidade de 
seus cursos de graduação. 

Extensão 

A atuação do departamento na árca de 
extensão caracteriza-se pela participação de 
seu pessoal técnico e docente na promoção c 
condução de palestras, cursos, congressos ¢ 
atividades correlatas. Em 1990, 20 
representantes do DT A participaram de 
SIMpósios e congressos nacionais € 
internacionais. 

Atendendo à solicitação de instituições e 
órgãos de ensino, pesquisa ¢ extensão, toram 

ministrados 10 cursos de curta duração c 
proferidas cinco palestras, 

Quanto às atividades de assessoria técnica, 
o departamento prestou sua colaboração a 
mindústrias c órgãos governamentais em 
diversos niveis. Dentre estes trabalhos, 
destacam-se o controle de qualidade realizado 
para programas de alimentação institucional. 
o8 diversos projetos descnvolvidos para 
empresas agroindustriais ¢ o desenvolvimento 
de normas ¢ padrões para produtos c 
processos. 

Outras promoções na drea de extensão 
podem ser citadas, como é o caso da realização 
de semanas académicas, em colaboração com º 
Conselho de Extensão e com o Centro 
Acadêmico dos cursos. Citam-se, ainda, a 
participação em feiras c exposições, montando 
estandes com os produtos ¢ trabalhos de 
pesquisa do DTA e a viabilização de estágios 

m estudantes em diversas empresas 
rasileiras. 

Peaquina 
Entendendo gue a qualidade do cnsino náo 

pode ser di da pesquisa, o DTA vem. 
desde 1955, trabalhando com projetos nos 
diferentes setores da ciéncia, da tecnologia c 
da engenharia de alimentos. O primeiro 
projeto de pesquisa do DTA, registrado sob o 

número & no Conselho de Pesquisa da UFV 
tratava do “Estudo de algumas variedades de 
soja na obtenção de um leite de boa 
palatabilidade € de boas qualidades 
alimentares”, tendo como coordenador o 
professor José Marcondes Borges. Desde esta



o brasileiro tém, na sua origem, a 
pação direta de pesquisadores do DTA. 

É o caso, por exemplo, de vários produtos à 

base de soja, dos alimentos 

mmm ucijos diversos, 
Jogurte, doce-do-leite é ite hidrolisado. 

Merecem ainda destaque os trabalhos do DTA 
na drea de aproveitamento de residuos 
industriais, as pesquisas com métodos 
analfticos para detecgdo de fraudes em 
alimentos ¢ para controle de qualidade ¢ o 
isolamento ¢ a caracterização de culturas 
láticas. A uisa do DTA contempla 
também tri na drea de plancjamento c 
informática aplicada, inx 'lumnª & ol de 

técnicas de inteligência artificial nas dreas de 
plancjamento de produgio e controle de 
qualidade. 

Um manual 

Os trabalhos de desenvolvimento desta 
um 

o o COLUNÍ, revelou ainda fessora Clara, do CC i1, re 
annd feita uma análise crítica dessa 

Hélio Ademir Siqueira expoe na UFV 
E ncontra-se aberta 80 público, até o dia 

31 próximo, no Mezanino do Centro de 
Vivência, a ex de e colagem 
sobre papel do artista Hélio Ademir Siqueira, 
Uvmvidapehufimndqdef«krdde 

P por meio da sua Divisão de Assuntos 
C\.Smni . 

Hélio Ademir Siqueira €, também, 
gravurista em metal c excelente desenhista, 
com seu nome registrado no 
Pintores Brasileiros, do critico Walmir Ayala, 
publicado em 1986, em inglés c portugués. 

Seus trabalhos, de “acentunda figuracio 

viio, pouco a incorporando A sua visão 
pessoal ¢ introspectiva ehmuxd-phm 

exterior, ¢ te para uma 

pnacm ipalmente, no . 
“Escavações” é o título que o próprio 

artista deu à posição na UFV, 
mm;n:ommml:m, 
muma significativa amostra do poder de sua 
arte. 

.:mannfl:mm do 
e&‘% Joous Araújo, uma mostra 
desenhos que compden 0 acervo da Pinacoleca da 
UFV. A exposição estará aberta a0 público das 9 

sin 

Problemas florestais é tema 

de discussão entre mais 

de 20 países na UFV 

0 f)rco(mr Hércio Perciru Ladeira, do 
partamento de Engenharia Florestal 

(DEF) da Universidade Federal de Vigosa, 
coordenou c participou, de 20 a 24 do 
corrente, de um semindrio sobre “Planificação 
de projetos de autogestio de lenha a 
Aménca Latina ¢ o Caribe”, na UFV. Na 
oportunidade, dirigentes de instituições 
florestais de, aproximadamente, 20 países 
discutiram problemas de reflorestamento, 
sistemas agrofloretais, mancjo de bacias 
hidrograficas e aproveitamento miltiplo de 
pequenas ¢ médias propricdades rurais. 

“Os participantes do semindrio”, diz o 
professor Hércio, “foram incentivados a 
cxporem suas expeniéncias vividas em seus 
respectivos paises ¢, a partir dai, proporem 
planos para o desenvolvimento das pequenas 
propriedades”. Esse semindrio terá 
rosseguimento de 27 a 31 de maio em Natal, 
io Grande do Norte. 

Estiveram presentes 20 seminário 
representantes da UFV, de instituições como a 
FAO, o Instituto Estadual de Florestas (IEF) ¢ 
a Sociedade de Investigagoes Florestais (S1F). 

Cafeicultores e técnicos rednem-se 
em Patrocinio 

C perticiparam do Simpósio tobre s iciparam do S e 8 
Produção de Café, realizado recentemente, em 
Patrocinio- MG, numa iniciativa da Associação 
dos Cafeicultores de Patrocinio (ACARPA), 
da EPAMIG e do Centro de Pesquisa Agricola 
do Cerrado da EMBRAPA. 

Os trabalhos do Simpésio foram 
realizados no Cine Patrocinio c contaram com 

i de setor agricola. como Àl tas do setor , como Alysson 
Paulinelli, secrotário da Agricultura, Pecuária 
c Abastecimento de Minas Geraís. À 
Universidade Federal de Viçosa, que mantém 
diversas na região, em conjunto com 
a EPAMIG, foi representada pelos 

fessores Laércio Zambolim, do 
to de Fitopatologia, ¢ Alemar 

Braga Rena, do Departamento de Biologia 
Vegetal, que fizeram palestras sobre os 
trabalhos vém realizando no setor. 

o mT:m Laércio Zambolim, que 
descnvolve, na regido, juisas em conjunto 

com o especialista da EPAMIG Donizete 

Gonçalves de Lima, discorreu sobre uma 
doenga que vem preocu seriamente os 

cafeicultores locais, hona do Cafeciro”, O 
Pmt‘euor Alemar Braga Rena falou sobre 
“Fi do Cafeeiro”, dando énfase à 

que causou significativa ira do texto por 
tores ¢ técnicos. Ele trabalha há cerca 

de 10 anos om pesquisas relscionadas com o 
esgotamento do sistema radicular ¢ da parte 
aérea da planta, e com a nutrição do cafeciro. 

A cdlera pode chegar a Vigosa. 
Proteja-se, usando somente 
água tratada ou fervida. 
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ICAPES Marcelo 
defendeu, no dia 

H E
 

i i em trés niveis de calagom 
da tese defendida no dia 10/05/1991 

estudante de mestrado em Solos c 
de Plantas, Joaquin Alfonso Garcia 

“u!u-nhvbl’l foi constituida pof 

lugo Alvarez Venegas (presidente), 

Maria Vieira, Júlio César Lima Neves, 

José Mário Braga e Antônio Carlos Ribeiro. 

* Maria de Jesus Barbosa Cavalcante, 
bolsista do CNPq, defendeu no dia 

i i 
& 

AR 
2% A bolsista da CAPES Andréa Almeida 

defendeu, no dia 20/05/1991, tese de 

X : Ls—t Alves da Silva, Célia A de Moraes c 

Célia Lúcia de Luces Fontes Ferreira. 

O—I—NF-nlew—io 
prelecionista do seminário a ser 

:—hbhr—:lªb.nnmúõ 
Departamento de Fitotecnia /. O tema 

a ser exposto ¢ Efeito de culturas 

antecessoras sobre a micorrizagho 
albo (Allium sativum |..) Amarante’. 


